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 PERÍODOS DE CONTROLE DE 

PLANTAS DANINHAS NO 

DESENVOLVIMENTO DO MILHO 

VERDE 
__________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

No Brasil o milho verde assume grande importância na 

alimentação humana e tem grande valor em virtude das diferentes 

aplicações e usos. O conhecimento das plantas daninhas presentes 

nas áreas de plantio de milho é de suma importância para o 

correto manejo das mesmas.  Objetivou-se avaliar as espécies de 

plantas daninhas predominantes na área de cultivo e a influência 

do controle de plantas daninhas no desenvolvimento da cultura do 

milho verde. O experimento foi instalado ano agrícola 2016/2017, 

no município de Jaraguá-GO. O genótipo utilizado foi AG1051 e 

o delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

casualizados com oito tratamentos e três repetições. Os 

tratamentos consistiram nos períodos de convivência e controle 

das plantas daninhas com a cultura do milho, sendo esses períodos 

nas fases fenológicas V0 – R3, V1 – R3, V3 – R3, V5 – R3, V7 – 

R3, V9 – R3, V10 – R3 e V11 – R3. Foram analisadas as 

variáveis: altura de planta, diâmetro do colmo, plantas daninhas 

por m², e produtividade das espigas. Os dados foram submetidos a 

análise de variância e submetidos ao teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de probabilidade. Foram identificadas cinco espécies de 

plantas daninhas: Brachiaria decumbens, Emilia fosbergii, 

Amaranthus spinosus, L., Cenhrus echinatus L. e Bidens pilosa L, 

dentre elas a espécie B. decumbens destacou-se com maior 

densidade dentre as demais. Os tratamentos influenciaram na 

altura de plantas e diâmetro do colmo, com reduções nas plantas 

submetidas aos maiores períodos de convivência, enquanto os 

componentes de produção não foram influenciados pelos 

tratamentos. 

Palavras-chave: convivência, plantas daninhas, Zea mays. 

 

 

PERIODS OF CONTROL OF DYERING 

PLANTS IN THE DEVELOPMENT OF 

GREEN CORN 
__________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

In Brazil green maize assumes great intensity and in large part 

because of the different applications and uses. The knowledge of 

the weeds present in the areas of corn planting is of paramount 

importance for the management compliance of the same. The 

objective of this study was to study the predominant weed species 

in the growing area and the influence of weed control on the 

development of the green corn crop. The experiment was opened 

agricultural year 2016/2017, in the municipality of Jaraguá-GO. 

The genotype used was AG1051 and the experimental design used 

was a randomized block with eight exercises and three replicates. 

The treatments consisted in the stages of coexistence and weed 

control with the maize crop, being the two phenological phases 

V0 – R3, V1 – R3, V3 – R3, V5 – R3, V7 – R3, V9 – R3, V10 – 
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R3 and V11 – R3. The following variables were analyzed: plant 

height, shoot diameter, weeds per m², and ear yield. Data were 

submitted to analysis of variance and the Scott-Knott test at the 

5% probability level. Five species of weeds were found: 

Brachiaria decumbens, Emilia fosbergii, Amaranthus spinosus L., 

Cenhrus echinatus L. and Bidens pilosa L., among them B. 

decumbens stood out with great intensity among the others. The 

trials influenced the plants and the stem cycle, with reductions in 

the plants submitted to greater periods of coexistence, while the 

components of the culture were not influenced by the treatments. 

Keywords: cohabitation, weeds, Zea mays. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) pertence à família 

botânica Poaceae e é de origem do México na 

América Central, com expansão para os Estados 

Unidos. Constitui-se em um dos mais 

importantes cereais cultivados e consumidos no 

mundo, devido ao valor nutritivo, potencial 

produtivo e composição química. Além disso, é 

ingrediente essencial para produtos utilizados na 

alimentação humana e animal e é matéria-prima 

para a indústria em vários segmentos 

(FANCELLI; DOURADO NETO, 2000). O 

milho verde tem dinâmica produtiva similar ao 

cultivo das hortaliças, sendo considerada uma 

atividade exclusivamente de pequenos e médios 

produtores, apresentando vantagens como ciclo 

curto na lavoura, utilização de irrigação 

suplementar que permite a oferta do produto 

durante todo o ano, além de oferecer valor 

agregado maior do que na forma de grãos secos 

(GONÇALVES, 2007). 

De acordo com dados da Companhia 

Nacional de Abastecimento (CONAB, 2019) na 

safra 2018/2019 a área semeada de milho foi 

17,2 milhões de hectares, com produtividade de 

5448 kg ha
-1

 e produção de 94 milhões de 

toneladas, distribuídas na primeira e segunda 

safra, com incremento de 16,5% em relação à 

safra 2017/2018. 

Dentro do cenário agrícola da produção 

de milho no Brasil, é notório a presença de 

obstáculos no manejo de produção da cultura, 

tais como praga, doenças e plantas daninhas. As 

plantas daninhas, estas podem afetar a produção 

economicamente, principalmente em decorrência 

das interferências negativas impostas por sua 

presença (ABDIN et al., 2000; PITELLI, 1985). 

As plantas daninhas em convivência com as 

culturas podem interferir direta e indiretamente 

no desenvolvimento e na qualidade final dos 

produtos de interesse do homem (KARAM et al., 

2007). As plantas daninhas interferem nas 

culturas agrícolas pela competição por 

nutrientes, luz, água, espaço, além da capacidade 

alelopática (ARAUJO; SILVA; LIMA, 2018). 

Estas também atuam como hospedeiras 

alternativas de pragas e dificultam o uso das 

práticas culturais (KARAM et al., 2007). 

Objetivou-se avaliar as espécies de plantas 

daninhas predominantes na área de cultivo e a 
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influência do controle de plantas daninhas no 

desenvolvimento da cultura do milho verde. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho de campo foi conduzido no 

ano agrícola 2016/2017 na Fazenda Taboa, no 

município de Jaraguá-GO, situada na latitude de 

15º 45' 25", longitude de 49º 20' 04" W e a 666 

metros de altitude. O clima segundo Köppen é do 

tipo Tropical Úmido - AW, tipicamente quente e 

com o período de chuvas bem definido. O solo 

foi classificado como latossolo vermelho-

amarelo distrófico (SANTOS et al., 2013). 

O experimento foi instalado em área 

previamente preparada sob sistema convencional 

de semeadura, com aração e gradagem. A 

semeadura do milho foi realizada em 18 de 

março de 2017 e o genótipo utilizado foi o 

híbrido duplo AG1051 da empresa Agroceres. A 

distribuição das sementes foi realizada 

manualmente nos sulcos de plantio, com 

densidade de cinco sementes por metro linear.  

Utilizou–se na adubação de base 400 kg ha
-1

 da 

formulação NPK 5-25-15, respectivamente. A 

adubação de cobertura ocorreu quando as plantas 

atingiram o estádio de quatro folhas totalmente 

expandidas, utilizando se 150 kg ha
-1

 de sulfato 

de amônio. O adubo foi distribuído manualmente 

em sulco feito ao lado da linha de plantio em 

distância aproximada de 10 cm, logo após ser 

distribuído, o adubo nitrogenado foi coberto com 

o solo para evitar maiores perdas. As demais 

práticas culturais foram feitas de acordo com a 

recomendação para a cultura. 

A parcela experimental foi composta por 

quatro linhas de 5 m de comprimento em 

espaçamento de 0,70 m, sendo a área útil da 

parcela 7m
²
. Para fins de avaliação, foram 

consideradas como área útil das parcelas 

experimentais as duas linhas centrais.  

O delineamento experimental utilizado 

foi o de blocos casualizados com oito 

tratamentos e três repetições. Os tratamentos 

consistiram nos períodos de convivência e 

controle das plantas daninhas com a cultura do 

milho (Tabela 1), onde a cultura conviveu com a 

comunidade infestante por períodos crescentes, 

no qual foi sendo realizado o controle, ou seja, 

inicialmente limpo e por fim totalmente sujo. O 

controle das plantas daninhas ocorreu nos 

estágios V1, V3, V5, V7, V9, V10 e V11, 

mediante o uso de capina manual. 

 

 

 

 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos experimentais, com controle das plantas daninhas ocorrendo desde a 

emergência até o estádio fenológico grão leitoso (R3) 

Nº Estádio fenológico  Período sem competição 

01 Emergência (V0 – R3) Limpo durante todo o ciclo 

02 Uma folha (V1 – R3) Limpo a partir do 7° dia até o final do ciclo  

03 Três folhas (V3 – R3) Limpo a partir do 14° dia até o final do ciclo 

04 Cinco folhas (V5 – R3) Limpo a partir do 21° dia até o final do ciclo 

05 Sete folhas (V7 – R3) Limpo a partir do 28° dia até o final do ciclo 

06 Nove folhas (V9 – R3) Limpo a partir do 35° dia até o final do ciclo 
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07 Dez folhas (V10 – R3) Limpo a partir do 42° dia até o final do ciclo 

08 Onze folhas (V11 – R3) Limpo a partir do 49°dia até o final do ciclo 

 

 

Após a realização da limpeza específica 

para cada parcela, estas foram mantidas limpas 

durante todo o período vegetativo. Para fins de 

avaliação da comunidade infestante, foi realizada 

a identificação e a contagem do número de 

plantas daninhas aos 20, 40 e 60 dias após a 

emergência (DAE) das plantas de milho. Para a 

realização desta ação, em cada período foi 

realizado o método do quadrado vazado (0,50 x 

0,50 m), lançado aleatoriamente nas parcelas 

ainda sujas. Para as avaliações do 

desenvolvimento vegetativo das plantas de milho 

em cada tratamento, foram tomadas 10 

plantas/parcela, onde avaliou-se: o diâmetro do 

caule em milímetros (mm) com auxílio de um 

paquímetro digital e a altura da planta em 

centímetros (cm) com auxílio de uma trena 

graduada.  

No estádio de grãos leitosos, realizou-se 

a colheita de 10 espigas aleatórias presentes na 

área útil das parcelas experimentais. As 

avaliações dos componentes relacionados à 

produtividade foram realizadas de acordo com 

Alves et al. (2004) com algumas adaptações. 

Avaliou-se nesta etapa, o peso total de espigas 

verdes com palha (PTECP) em kg, o peso total 

das espigas verdes sem palha (PTESP) em kg, o 

comprimento de espigas com palha (CECP) e 

sem palha (CESP) em cm e o número de espigas 

verdes (NEV). Para a obtenção da massa total 

dos grãos processados, as espigas foram raladas 

em um ralo de aço e a massa obtida foi passada 

em peneira. A massa coada e a quirela foram 

pesadas, obtendo-se assim a massa total dos 

grãos processados (MTGP) em kg ha
-1

 e o peso 

da quirela (PQ) kg ha
-1

. Em seguida avaliou-se o 

peso do sabugo (PS). 

Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância e submetidos ao teste de 

Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos três períodos avaliados foram 

identificadas cinco espécies de plantas daninhas: 

Brachiaria decumbens, Emilia fosbergii, 

Amaranthus spinosus L, Cenhrus echinatus L, e 

Bidens pilosa L. A espécie B. decumbens 

destacou-se com maior a densidade (Tabela 2). A 

maior incidência desta espécie é devida ao 

experimento ter sido implantado em área usada 

anteriormente para plantio de pastagem, a qual 

era cultivada com a espécie B. decumbens. Esta 

espécie ocorre frequentemente em áreas de 

plantio de milho e é bastante utilizada em 

consórcio com o milho para fins de manejo 

integrado (CRUZ et al., 2009; GIMENES et al., 

2011; KLUTHCOUSKI et al., 2013). foram 

coletadas 179 plantas separadas em 7 espécies 

pertencentes a 7 famílias e por fim na parcela 3 

foram coletadas 150 plantas identificadas em 6 

espécies que pertencem a 6 famílias botânicas 

descritas na Tabela 1. 
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Tabela 2. Composição, densidade (plantas m²) e percentual das plantas daninhas (%) em convivência com 

a cultura do milho aos 20, 40 e 60 dias após a emergência da cultura (DAE). 

   Dias após emergência  

Espécie Nome Comum 

20 40 60 

plantas 

m
-
² 

% plantas 

m² 

% Plantas 

m² 

% 

Brachiaria decumbens Braquiária 18,7 59 20,6 61 21,2 63 

Emilia fosbergii Falsa-serralha 2,1 7 2,2 7 2,1  6 

Amaranthus spinosus L. Caruru-espinhos 3,8 12 4,7 14 4,9 15 

Cenchrus echinatus L. Capim-carrapicho 3,0 9 2,1 6 1,5   4 

Bidens pilosa L. Picão-preto 4,2 13 4,1 12 4 12 

Total 31,8 100 33,7 100 33,9 100 

 

 

Aos 20 DAE, a B. decumbens 

representou 59% do total das plantas daninhas, 

com aumentos crescentes para 61% e 63% aos 

40 e 60 DAE, respectivamente. Para a espécie A. 

spinosus L também se verificou aumentos ao 

longo do ciclo da cultura. As espécies Cenchrus. 

echinatus L, Emilia fosbergii e Bidens pilosa L, 

apresentaram redução da sua densidade ao 

decorrer dos dias (Tabela 2). 

Provavelmente a presença da Brachiaria 

decumbens em maior densidade na área suprimiu 

as outras espécies. O que corrobora com 

Gimenes et al. (2011), que concluíram que esta 

espécie foi eficiente para reduzir a infestação de 

plantas daninhas mesmo em menor densidade 

por m², interferindo principalmente no 

desenvolvimento do C. echinatus L. Em trabalho 

realizado por Chiovato et al. (2007) relatam que 

independentemente do método de controle 

adotado, a B. decumbens interfere no 

desenvolvimento do milho, estando 

correlacionado com sua densidade. Porém 

apenas essa característica não pode ser 

conclusiva, pois a competição negativa para a 

cultura do milho depende também da biomassa 

das plantas daninhas (GOMES e 

CHRISTOFFOLETI, 2008) e do estádio de 

desenvolvimento de ambas as plantas 

competidoras, aumentando o banco de sementes 

da planta infestante (PIRES et al., 2005; 

PACHECO et al., 2016). 

 A altura de plantas de milho reduziu em 

função do período de convivência com plantas 

daninhas (Tabela 3). A altura reduziu nos 

tratamentos com 28, 42 e 49 dias após a 

emergência. Duarte (2002) em trabalho 

semelhante com a cultura do milho em 

convivência com plantas daninhas, não 

encontrou diferença entre tratamentos 

relacionados à altura de planta. 

Tabela 3. Altura de plantas (cm) e diâmetro do colmo (mm) de plantas de milho em função dos 

períodos de convivência com plantas daninhas aos 60 dias após a emergência.  

Período de convivência Altura da planta (cm) Diâmetro do colmo (mm) 
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V0 – R3 (85 dias) 186,27 a 86,0 a 

V1 – R3 (7 dias) 186,07 a 85,7 a 

V3 – R3 (14 dias) 186,73 a 85,7 a 

V5 – R3 (21 dias) 185,97 a 85,7 a 

V7 – R3 (28 dias) 185,37 b 82,2 b 

V9 – R3 (35 dias) 185,76 a 82,2 b 

V10 – R3 (42 dias) 184,97 b 81,9 b 

V11 – R3 (49 dias) 184,60 b 77,8 b 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 

5% de probabilidade.  

Com relação ao diâmetro de colmo, 

houve diferença entre os períodos de 

convivência. As plantas de milho submetidas a 

menor convivência com a comunidade infestante 

apresentaram diâmetros maiores, variando de 

77,8 a 86 mm, que representa redução de 9,5% 

no diâmetro do colmo (Tabela 3). Rossi (1996), 

observou interferência das plantas daninhas 

sobre a altura das plantas de milho a partir dos 

42 dias, havendo redução de 10% na altura das 

plantas. 

Portanto, na avaliação do diâmetro o 

autor observou diferença entre os tratamentos, 

verificando que a testemunha que permaneceu 

sem capina durante todo o ciclo foi a que 

apresentou menor diâmetro, com redução de 

14% comparada ao tratamento com capina. 

Kozlowski (2002) avaliando a convivência de 

plantas daninhas com a cultura do milho 

verificou resultados semelhantes ao encontrado 

nesta pesquisa, onde concluiu que a cultura deve 

permanecer sem a presença das plantas daninhas 

desde emergência até o estágio V7, o que 

corresponde a aproximadamente 28 dias. O 

período crítico de prevenção de interferência das 

plantas daninhas é considerado até os 40 dias 

após a germinação das plantas de milho 

(KARAM, 2007), porém esse intervalo de 

duração pode sofrer alterações conforme a 

variedade cultivada, época de plantio, 

composição e densidade da comunidade 

infestante, da área, do manejo e de outros fatores 

(CAVALCANTE et al., 2017). 

Com relação número de espigas verdes, 

peso total das espigas com palha, peso total de 

espigas sem palha, comprimento das espigas com 

palha, comprimento das espigas sem palha, 

massa de grãos processados, peso da quirela e 

peso do sabugo, não houve diferença entre os 

períodos de convivência com plantas daninhas 

(Tabela 4), demonstrando que não houve 

competição do milho com as plantas daninhas no 

parâmetro produtividade. 

O milho tem como característica o 

crescimento inicial rápido, o que lhes dá 

vantagem em competir com plantas de porte 

baixo (JAKELAITIS et al., 2004), desta forma, a 

ausência de diferença entre os tratamentos pode 
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ser explicada pela habilidade competitiva que a 

cultura do milho possui em relação à espécies de 

plantas daninhas de porte baixo que foram 

identificadas no presente trabalho. Outro fator 

que contribuiu com a ausência de diferença nas 

variáveis supracitadas foi que o plantio do milho 

logo após o preparo da área proporcionou um 

período de defasagem no crescimento das plantas 

daninhas, o que contribuiu de maneira 

significativa para a redução da competição do 

milho com as mesmas. Trabalhos conduzidos por 

Sousa et al. (2015) demonstraram que em 

competição com espécies de Braquiária, a 

produtividade do milho não foi alterada. 
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Tabela 4. Número de espigas (NEV), peso total das espigas com palha (PTECP), peso total de espigas 

sem palha (PTESP), comprimento das espigas com palha (CECP), comprimento das espigas sem palha 

(CESP), massa de grãos processados (MGP), peso da quirela (PQ) e peso do sabugo. 

PC* NEV 
PTECP 

(kg) 

PTESP 

(kg) 

CECP 

(cm) 

CESP 

(cm) 

MGP 

(kg) 
PQ (kg) PS (kg) 

V0 – R3 44,67 a 4,023 a 2,383 a 25,00 a 20,75 a 6,564 a  2,742 a 1,470 a 

V1 – R3 42,67 a 4,017 a 2,374 a 24,86 a 20,49 a 6,464 a 2,735 a 1,454 a 

V3 – R3 40,00 a 4,012 a 2,371 a 24,39 a 20,45 a 6,492 a 2,735 a 1,461 a 

V5 – R3 44,33 a 4,047 a 2,397 a 24,78 a 20,67 a 6,528 a 2,764 a 1,481 a 

V7 – R3 42,00 a 4,061 a 2,416 a 25,09 a 21,22 a 6,721 a 2,814 a 1,474 a 

V9 – R3 42,66 a 3,982 a 2,341 a 24,81 a 20,61 a 6,242 a 2,671 a 1,465 a 

V10 – R3 44,67 a 3,932 a 2,284 a 24,79 a 20,70 a 6,142 a 2,628 a 1,447 a 

V11 – R3 44,33 a 3,889 a 2,247 a 24,45 a 20,32 a 5,892 a 2,621 a 1,420 a 

*PC - Período de controle em dias após a emergência das plantas de milho. Médias seguidas pela 

mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.  

 

 

O comprimento médio das espigas 

obtidas foi acima da média exigida pelo mercado 

brasileiro para a venda do milho verde, que 

recomenda o mínimo de 15 cm de comprimento 

(MORAES, 2009), resultado do ótimo 

desempenho agronômico do híbrido duplo 

AG1051, que possui características agronômicas 

desejáveis, como ciclo semiprecoce e ótimo 

sistema radicular, o que proporciona melhor 

condições para a cultura competir através de 

crescimento rápido e melhor exploração do solo. 

Apresenta empalhamento excelente, boa 

qualidade do colmo, alto porte da planta e 

inserção de espigas, podendo ser plantado em 

safrinha ou verão, tendo como vantagens 

flexibilidade de plantio e excelente rendimento, 

bastante utilizada e recomendada para mercados 

de milho verde (CASTRO; SILVA; CARDOSO, 

2013) 

Essas habilidades adquiridas por meio do 

melhoramento, mostram a importância de 

genótipos resistentes e ou tolerantes à presença 

de plantas daninhas e constitui-se uma prática 

cultural importante na redução de impactos 

negativos. Jannink et al. (2001), classificou a 

habilidade competitiva das culturas em duas 

formas, primeiro, no crescimento e fechamento 

rápido das linhas, de forma a suprimir o 

crescimento e a produção de estruturas de 

reprodução das plantas daninhas, e segundo a 

capacidade em tolerar as plantas daninhas 

mantendo ainda sim uma boa produção. 

Especificamente em relação à massa de 

grãos processados e o peso da quirela, observa-se 

menor produtividade das plantas submetidas aos 

maiores períodos de convivência com as plantas 
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daninhas, no entanto estas diferenças foram 

apenas numéricas, não havendo diferença 

estatística entre os tratamentos. Considerando os 

dados obtidos na avaliação da massa de grãos 

processados, na testemunha mantida sem 

convivência com as plantas daninhas durante 

todo o período de avaliação. As perdas podem 

ainda ser maiores em casos de híbridos mais 

sensíveis à competição. Alves et al. (2004) 

avaliando cultivares de milho para 

processamento de pamonha constatou que a 

cultivar AG1051, apresentou importantes 

características, como maior produção de massa, 

maior peso de espigas, baixa produção de 

quirela, sendo capaz de atender a exigências do 

mercado e do agricultor. 

A produção de milho verde para consumo in 

natura ou para processamento industrial desperta 

interesse comercial e é produzido em todo o 

território nacional, promovendo grande interesse 

que deriva da grande procura pelo mercado 

consumidor. Além da escolha das cultivares com 

características de produtividade e qualidade 

sanitárias adaptadas a região produtora, deve-se 

atentar ao manejo das plantas daninhas, que 

consiste na observação das espécies 

predominantes e determinar a época ideal de 

controle, visando eficiência e redução nos custos 

com herbicidas. Os resultados obtidos neste 

experimento necessitam ainda ser validado 

através de mais um ciclo de avaliação na região e 

consequentemente são necessários mais estudos 

em épocas e locais diferentes, dada à importância 

do consumo de milho verde no Goiás. 

 

4. CONCLUSÕES 

A B. decumbens foi à espécie de planta 

daninha predominante. 

Houve redução na altura e diâmetro do 

caule de plantas de milho submetidas aos 

maiores períodos de convivência com as plantas 

daninhas, no entanto, não houve influência nos 

componentes de produção da cultura do milho 

doce.  
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